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1. INTRODUÇÃO 

Consideramos que um animal está em estresse térmico, quando este não é 

capaz de dissipar calor suficiente para equilibrar a sua condição térmica. Em vacas 

leiteiras este tema ganhou relevância nas últimas décadas, principalmente por im- 

pactar os rebanhos de alta produção, não apenas no bem estar, mas também de- 

sencadeando um conjunto de alterações no organismo que impactam de forma ne- 

gativa a eficiência produtiva e reprodutiva (DASH et al., 2016). 

No Brasil este é um desafio para os sistemas de alta produção, pois o clima 

predominante do país é o clima tropical e mesmo em regiões de clima temperado, 

ainda possuem épocas específicas do ano com altas temperaturas e umidade, fa- 

tores que influenciam diretamente no conforto térmico da vaca leiteira. (SARLO 

DAVILA et al., 2009) 

Além do clima, existem outros fatores que irão influenciar a capacidade de ter- 

morregulação dos animais como tempo de exposição, desenvolvimento genético, 

estado fisiológico e raça (DALTRO et al., 2020). Para vacas em lactação é consi- 

derado um ambiente de conforto térmico quando a temperatura ambiente está entre 

-5 a 23,9ºC, zona termo neutra (COLLIER et al., 2012). No entanto existem estudos 

que avaliaram o efeito da raça, na adaptação ao calor, e constataram que a raça 

holandesa seria mais sensível que a raça Jersey ao calor, iniciando mecanismos 

de dissipação de calor com temperaturas acima de 24 ºC e a Jersey 29ºC (AL- 

MEIDA et al., 2020; DALTRO et al., 2020) 

Por isso objetivou-se com esse estudo avaliar o efeito de períodos de calor no 

comportamento animal e temperatura interna de vacas lactantes da raça Jersey e 

Holandesa em um sistema intensivo de Free stall. 

 

2. METODOLOGIA 
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O estudo foi realizado em uma fazenda leiteira comercial na cidade de Ca- 

rambeí, campos gerais do estado do Paraná de 06 a 10 de novembro de 2021. 

Foram avaliadas 17 vacas em lactação da raça Jersey e Holandesa instaladas em 

sistema Free Stall, os grupos foram delimitados como grupo Jersey (9 vacas) e 

grupo Holandesa (8 vacas). Para seleção dos animais foi levado em consideração 

a produção de leite, afim de homogeneizar os grupos e comparar animais com um 

desafio metabólico semelhante, como está descrito na tabela abaixo. 

Tabela 1: Produção de leite das vacas do grupo Jersey e Holandesa. 
 

 Jersey Holandesa Valor de p 

Produção de Leite 37,51±9,91 35,95±13,04 p=0,5094 

 
Para avaliação do comportamento das vacas, foi avaliado a taxa de rumina- 

ção, atividade e ócio através das coleiras de monitoramento (C-Tech, Chip Inside), 

gerados 24 horas por dia durante 4 dias e transmitidos para um software próprio da 

empresa CowMed®. 

Já para avaliar a temperatura interna das vacas, foi utilizado um registrador 

de temperatura Thermochron® DS 1921H (Ibutton®, Thermochron, Whitewater, 

USA), que aferiu a temperatura vaginal com intervalos de 30 minutos, totalizando 

48 leituras por dia, no período de 4 dias. O termômetro foi acoplado a um implante 

intravaginal, e os dados foram registrados no software Express Thermo, imediata- 

mente após a medição. 

Foi medido a temperatura e umidade do galpão para calcular a Índice de 

Temperatura e Umidade [(THI = 0,8 x temperatura + (umidade/100) x (temperatura- 

14,4) + 46,4)] durante todo o período de coleta de dados. 

Tabela 2: THI mínimo e máximo do galpão durante o período experimental. 
 

THI 06/nov 07/nov 08/nov 09/nov 10/nov 

Mínimo 60 58 55 55 57 

Máximo 73 70 68 70 68 

Os dados gerados foram analisados no software estatístico R versão 4.2.1 

através de teste de t de Student para os dados de comportamento animal e de 

ANOVA one way para temperatura interna, sendo considerado significativo p < 0,05 

e tendência o p<0,10. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

Observamos que vacas da raça holandesa tiveram maior temperatura 

interna e tempo em ócio que vacas da raça jersey, e tenderam a ter maior tempo 

de ruminação, além disso apresentaram menor tempo de atividade. 

 

Tabela 3: Temperatura interna e taxa de ruminação, atividade e ócio de vacas do 
grupo holandesa e jersey. 

 Jersey Holandesa Valor de p 

Temperatura 

Interna 

38.84942±0,3 39.04174±0,4 p<0,001 

Ruminação 554.7±41,6 564.4±35,9 p=0,051 

Atividade 243.09±51.18 191.47± 60.83 p<0,001 

Ócio 613.43±76.5 649.65±78.5 p<0,001 

 
Durante o período avaliado tivemos THI entre 55 e 73 variando ao longo do 

dia. É considerado que THI médio de 68, já impacta no conforto térmico de vacas 

leiteiras de alta produção (COLLIER et al 2012), desencadeando a ativação de me- 

canismos de dissipação de calor como sudorese, busca por lugares frescos e au- 

mento da taxa respiratória (ofegação). No entanto, quando o THI excede o limite, 

esses mecanismos não são eficientes e então são ativados mecanismos fisiológi- 

cos (aumento de temperatura interna e diminuição no consumo) que acarretam em 

perdas produtivas e reprodutivas conforme a intensidade do estresse, (BERNABU- 

CCI et al. 2010). 

A temperatura interna das vacas holandesas foi maior comparada ao grupo 

de vacas Jersey, no entanto ambas estão dentro do considerado fisiológico (38°C 

a 39,3°C) (MARTELO et al., 2004). Esses resultados corroboram com Joo e 

colaboradores (2021), onde observaram uma diferença de 0,3°C de temperatura 

interna em vacas Jersey quando comparadas com vacas Holandesas em mesmo 

ambiente. Acredita-se que isso está relacionado com o consumo de alimento, pois 

devido ao tamanho menor da raça Jersey, espera-se que a capacidade de consumo 

também seja menor, e como o processo digestivo é responsável por produção de 

calor metabólico, quanto maior o consumo, maior é o calor endógeno produzido, 

este seria um dos fatores inclusive que podem influenciar na diferente capacidade 

de adaptação ao calor de um animal para outro (LIM et al., 2021). 

Ao avaliarmos os dados comportamentais, observamos que a taxa de 

ruminação tendeu a ser maior para o grupo Holandesa, acredita-se que seja um 

reflexo do consumo, pois a taxa de ruminação possui forte correlação com o 

consumo, ou seja, uma vaca que consome mais, tende a ruminar mais, 



 

corroborando com com os estudos encontrados na literatura, Prendiville et al. 

(2008) observaram que vacas da raça Jersey consumiram 13% a menos que 

vacas Holandesas. 

Já ao avaliarmos a taxa de atividade e ócio, observamos que as vacas ho- 

landesas tiveram menor tempo em atividade e maior tempo em ócio, isso pode estar 

relacionado com o conforto animal frente ao ambiente, pois uma das respostas 

comportamentais que ocorrem quando a vaca está desconfortável pelo calor é a 

diminuição da atividade, buscando diminuir a produção de calor e 

consequentemente aumento de ócio (DALTRO et al., 2020). 

4. CONCLUSÕES 

Vacas da raça Holandesa tiveram maior temperatura interna, taxa de 

ruminação e ócio que vacas da raça Jersey e menor taxa de atividade. Indicando 

que podem ser mais susceptíveis aos efeitos do estresse térmico. 
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